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Apresentação

É de interesse nacional que a ciência, a tecnologia e a inovação 
invistam com vigor na produção de conhecimentos relativos aos siste-
mas de produção de base ecológica, com especial atenção ao manejo 
sustentável da agrobiodiversidade, do solo e da água, o que inclui 
o compartilhamento de soluções localmente adaptadas. A Embrapa, 
que ao longo de sua existência acumulou méritos por sua contínua 
contribuição para a agricultura no Brasil, reconhece a importância de 
gerar conhecimentos nessa área, não só para fortalecer a geração de 
renda, mas também para promover a segurança alimentar e a quali-
dade de vida dos brasileiros.

O desafio de institucionalizar a pesquisa para a consolidação de 
sistemas de produção de base ecológica e a conservação da agrobio-
diversidade, do solo e da água tem ganhado forma e conteúdo na 
Embrapa, especialmente a partir de 2005, com a elaboração do Marco 
Referencial em Agroecologia, produto de ação estabelecida por meio 
de parceria entre várias instituições do Estado e da sociedade. Hoje, a 
pesquisa para a consolidação da base científica da Agroecologia está 
incorporada em nossa pauta de Pesquisa, Inovação e Transferência 
Tecnológica.

Assim, desde 2015, está vigente na Embrapa o Portfólio de 
Pesquisa em Sistemas de Produção de Base Ecológica, que tem como 
objetivo fomentar, organizar e articular as várias iniciativas sobre esse 
tema, no âmbito interno da Embrapa, sempre em parcerias com outras 
instituições públicas, em especial universidades, e representações 
da sociedade. Arranjos de projetos regionais também estão sendo 



construídos com base no tema Agroecologia. As regiões Nordeste 
e Centro-Oeste já contam com comitês gestores multi-institucionais 
regionais.

O lançamento deste quarto volume da Coleção Transição 
Agroecológica, fruto da parceria da Embrapa com a Associação 
Brasileira de Agroecologia (ABA), concretiza a abertura de um espaço 
de valorização e divulgação de trabalhos que fortalecem e consolidam 
a base de conhecimento da Agroecologia, contribuindo, assim, para 
dar sólida base científica a novos modelos de agricultura sustentável.

A Coleção propõe-se, principalmente, a enfrentar dois grandes 
desafios. O primeiro é fortalecer a abordagem territorial em pro-
gramas de pesquisa, desenvolvimento e inovação. Essa estratégia, já 
praticada em outros países, ainda necessita ser fortalecida no Brasil, 
no âmbito das políticas públicas e nas práticas das organizações da 
sociedade. O segundo é levar os princípios da Agroecologia para além 
de seus espaços já consagrados, inclusive para outros estilos de agri-
cultura. Assim, o debate que se estabelece com esta publicação vai 
nos ajudar a avaliar os conhecimentos da agroecologia que podem ser 
universalizados para tornar os sistemas de produção mais sustentáveis. 

Mauricio Antônio Lopes
Presidente da Embrapa



Prefácio

Elaborada por meio de parceria entre a Associação Brasileira de 
Agroecologia (ABA) e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), a Coleção Transição Agroecológica tem como objetivo 
divulgar conhecimentos e ampliar as reflexões sobre a agroecologia e 
sua relação com diversas temáticas, bem como contribuir para ampliar 
o número de pessoas comprometidas com a transição agroecológica. 
Neste quarto volume, cujo tema central são os solos e a agroecologia, 
a ABA pretende contribuir para a compreensão dos solos como gera-
dores de vida e provenientes da vida, ao contrário do entendimento 
adotado por alguns, que consideram os solos como um suporte físico 
para as plantas e um contêiner no qual se colocam corretivos e fertili-
zantes destinados a nutrir as plantas cultivadas.

Tais pensamentos orientam manejos que matam os solos e levam 
à insustentabilidade dos agroecossistemas. Para que os agroecossiste-
mas sejam sustentáveis, é preciso priorizar formas de uso e de manejo 
que compreendam os solos como organismos vivos e estimulem os 
organismos que nele vivem. A produtividade do ecossistema depen-
de da manutenção da diversidade vegetal, que fornece as condições 
necessárias para a diversidade biológica nos solos. Para isso, é impor-
tante utilizar sistemas diversos, nos quais as espécies vegetais cubram 
os solos, protegendo-os do sol intenso e da força das gotas de chuvas; 
e, com seus sistemas radiculares diversos, explorem seus diferentes 
volumes. Junto ao sistema radicular, desenvolvem-se microrganismos 
que exercem inúmeras funções nos solos, entre as quais a de aumen-
tar a disponibilidade de nutrientes e formar sua estrutura.



No solo, tudo se passa como um ciclo de vida. Por exemplo, os 
nutrientes presentes até grandes profundidades são absorvidos pelas 
raízes das plantas, em especial das árvores, e pelos organismos do 
solo. Esses nutrientes voltam à superfície incorporados na matéria 
orgânica, que cobrirá e protegerá o solo das chuvas e do sol e alimen-
tará os organismos nele presentes. A manutenção dos ecossistemas 
depende do fornecimento de matéria orgânica de forma constante 
e diversificada, que fomenta o desenvolvimento de variadas formas 
de vida no solo. Os organismos atuam na decomposição da matéria 
orgânica, liberando os nutrientes nela contidos para serem absorvi-
dos pelas plantas e por outros organismos que se desenvolverão junto 
às suas raízes. Nesse processo de decomposição da matéria orgâni-
ca, liberam-se substâncias que ajudam na formação dos agregados e 
criam boas condições para a infiltração da água e para o desenvolvi-
mento de raízes em profundidade, as quais absorverão os nutrientes. 
Ou seja, neste ciclo, a vida gera mais vida.

A diversificação da atividade agrícola, inclusive por meio da 
integração com a criação animal, potencializa este ciclo, a partir do 
aproveitamento eficiente dos recursos naturais disponíveis e tem se 
mostrado uma estratégia eficaz para a obtenção de um manejo apro-
priado dos nutrientes e da saúde dos solos.

As práticas de manejo sadio dos solos foram milenarmente 
desenvolvidas por comunidades rurais. Esses conhecimentos preci-
sam ser reconhecidos por cientistas e técnicos, os quais, por sua vez, 
podem contribuir para compreender melhor como os processos eco-
lógicos potencializam a vida no solo e contribuem para construir 
estratégias de manejo sustentável dos agroecossistemas, que se tor-
naram insustentáveis em especial a partir da chamada “modernização 
da agricultura”. Junto com as comunidades, devemos construir o 
diagnóstico dos problemas relacionados ao manejo dos solos a fim 
de experimentar e avaliar soluções com base em indicadores úteis 
para todos os envolvidos. Para que isso ocorra, torna-se necessário o 
emprego de metodologias que facilitem a comunicação e o diálogo 
entre agricultores, cientistas e técnicos. 



Para além do entendimento do solo como responsável pela 
manutenção da qualidade e produtividade dos agroecossistemas, pre-
cisamos entendê-lo como patrimônio da humanidade, o qual deve ser 
entendido como herança não apenas material, mas simbólica. O solo é 
terra para muitos. Comumente, ouve-se de agricultores e agricultoras 
que a terra é mãe e, como tal, deve ser respeitada. Nossa relação com 
a terra nos traz identidade e memória. Esta terra está inserida em uma 
paisagem e em um território de disputas e conflitos. Por ela devemos 
lutar e dela devemos cuidar, até que a morte novamente nos recolha 
em seu ventre.

Irene Maria Cardoso 
Presidente da Associação Brasileira de Agroecologia
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Introdução Solos e agroecologia

O solo é essencial para a produção de alimentos, filtragem da 
água (um de nossos principais alimentos), estocagem de carbono, 
manutenção da biodiversidade e da saúde das plantas e das pessoas. 
No século 19, o conhecimento de solos se estruturou como uma ciên-
cia independente e autônoma e experimentou, desde então, intenso 
desenvolvimento de seus métodos e ferramentas de estudo. Isso se 
deu no contexto da ciência cartesiana, e esse modelo segue sendo 
hegemônico na ciência dos solos tropicais. Sob esse paradigma, a ciên-
cia do solo se especializou e se fragmentou, com foco principalmente 
no aumento da produtividade das culturas agrícolas, mas com pouca 
atenção para a complexidade dos solos e para o seu papel na manu-
tenção da biodiversidade e da qualidade da água, do ar e na produção 
de alimentos de qualidade (MELLO; MUGGLER, 2015).

Essa foi a base para o desenvolvimento das tecnologias da revo-
lução verde, as quais foram utilizadas na agricultura e implantadas no 
Brasil na segunda metade do século 20. Com as tecnologias da revolu-
ção verde, a degradação dos solos foi acelerada. O entendimento das 
consequências desse modelo para o meio ambiente e para as pesso-
as ganhou força a partir da publicação, em 1962, do livro Primavera 
silenciosa (título original: Silent spring) de Rachel Carson.

No Brasil, a busca de alternativas para a revolução verde se 
fortaleceu no fim da década de 1970 e início da década de 1980. 


